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SIMPLESAUDE CONSULTORIA EM CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR
PREVENÇÃO DE INFECÇÃO EM TRATO URINÁRIO DE IDOSOS RESIDENTES EM INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA

Introdução – Em Instituições como estas, o controle de infecção hospitalar (CIH) é dificultado , por terem características diferenciadas das unidades hospitalares. Na literatura, as infecções de trato urinário são as mais prevalentes em idosos. Em levantamento realizado de julho a dezembro de 2005, confirmamos esta estatística nesta Instituição. Objetivo – detectar situações inadequadas que pudessem estar contribuindo para ocorrência de infecção de trato urinário; mostrar a redução da  ocorrência de infecção a partir de orientações dadas pela comissão de controle de infecção hospitalar. Materiais e métodos – Estudo quantitativo, desenvolvido em duas fases: primeiro, levantamento  retrospectivo da prevalência de infecção urinária de julho a dezembro de 2005 a partir dos exames microbiológicos; segundo, identificadas  inadequações, adotadas medidas preventivas e levantamento prospectivo da ocorrência dessas infecções de janeiro a maio de 2006. Observado os procedimentos e cuidados dos profissionais da assistência, realizado treinamento em medidas de precaução, higienização das mãos e cuidados na prevenção de infecção em trato urinário, disponibilizado álcool gel individualizado, aplicado check list três vezes por semana nos pavilhões, sendo verificado o uso de adornos, prática de higiene das mãos, troca de luvas entre pacientes. Resultados – após o treinamento e aplicação do check list, observamos a diminuição da ocorrência de infecção do trato urinário nos pavilhões coletivos,  nos pavilhões individuais, onde os idosos ficam com cuidador individual  houve aumento desta ocorrência. Conclusão –  o check list só foi passado para a observação da atuação dos profissionais contratados pela Instituição, os cuidadores individuais são de total responsabilidade do familiar do idoso, embora se façam reuniões educativas com este grupo, acreditamos que este fato pode ter contribuindo para o aumento da ocorrência de infecção nos idosos sobre o cuidado deste grupo.  É importante realizar palestras educativas sobre o controle de infecção com o familiar do idoso. E embora a infecção de trato urinário seja a de maior ocorrência em idosos, a falta de sensibilização dos profissionais nos cuidados e procedimentos contribui para elevar esta estatística.

